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Este trabalho tem como objetivo contribuir para a caracterização semântico-prag-

mática das orações parentéticas introduzidas por ‘como’ em português europeu 

contemporâneo. A análise de dados empíricos desenvolve-se num quadro teórico 

que coloca as relações discursivas como elementos-chave na construção da coerên-

cia textual/discursiva. A pesquisa conduziu ao estabelecimento de uma tipologia 

orações de relato de discurso. Estas orações cumprem sempre uma função discur-

((iii)).As orações referidas em (i) e (ii) articulam-se com a âncora através das rela-

Já as orações de relato de discurso não parecem explicáveis em termos de relações 

-

tinta do falante.

Palavras-chave: -

ções semântico-pragmáticas

This research aims to contribute to the semantic and pragmatic description of paren-

thetical clauses introduced by ‘como’ in contemporary European Portuguese. The 

analysis of the empirical data is developed within a discourse coherence frame-

work. The outcome of the research is a typology where three main classes are 

reportive clauses. Classes (i) and (ii) involve the discourse relations Elaboration 

in terms of evidentiality.
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tic-pragmatic functions
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0. Introdução (1)

-

-

complexa do ponto de vista semântico e a um só enunciado do ponto de 

vista pragmático.(2) A descrição e explicação dos diferentes tipos de arti-

culação de orações que transcendem o nível da frase é hoje largamente 

-

no seguinte ponto: há relações discursivas que articulam coerentemente os 

em diferentes domínios ou planos de estruturação do discurso/texto. Dois 

desses domínios parecem-me recolher um consenso alargado: o domínio 

-

mático-funcionais do discurso. O primeiro domínio mencionado prende-se 

com os usos da linguagem em que é dominante a função de representação 

do mundo sócio-físico; o segundo envolve os usos que modelizam raciocí-

nios e avaliações do falante e plasmam as dimensões sócio-interacionais da 

-
(3)

razoavelmente consensual a ideia de que muitas das relações discursivas 

que interligam enunciados no âmbito de um texto podem ser explicita-

mente marcadas por conectores ou apenas inferidas no processamento. 

-

-

 Considera-se que um enunciado é o produto de um ato de fala.

temático-informacional do texto. 
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mas orações introduzidas por ‘como’ no português europeu contemporâneo 
(4) Como é 

-

Centrar-me-ei nas orações paradigmaticamente ilustradas pelos exem-
(5)

(sempre assinalados por aspas) e alguns exemplos construídos. A estrutura 

-

-

pais conclusões do estudo.

1. Aspetos sintáticos: breves considerações

As orações introduzidas por ‘como’ que constituem o cerne desta pesquisa 

critérios prosódicos(6). Vejam-se então algumas propriedades sintáticas das 

et al -

sub-tipo das construções  parentéticas introduzidas por ‘como’.

(6)
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-

pode ocorrer em posição inicial: 

-

festaram interesse em criar moeda própria.

-

festaram interesse em criar moeda própria.

‘como’ não sofre qualquer restrição.

-

-
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-

apenas envolve o conteúdo proposicional ‘estou desempregado’. O mesmo 

-

que evidencia a autonomia ilocutória do segmento introduzido por ‘como’: 

(7)

moeda própria. Uma delas é a Ucrânia.

-

prio encenador.

a esclarecer o estatuto sintático destas orações. Como assinalam os dois pri-

it is the lack of integration into the syntactic 

structure that distinguishes supplementation from dependency construc-

non-headed: since the supplement is not integrated in the structure it cannot 

function as a dependent to any head.

although supplements are 

we call their anchor Ibidem -

(8)

-

ação descrita na oração âncora e dando origem a uma oração que envolve elipse (como é 

 Exclui-se a possibilidade de analisar a oração de comentário como uma subordinada adverbial 
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-

-

âncora.(9)

funciona como constituinte prosódico autónomo. Tais propriedades pro-

parece sustentar.

2. Aspetos semântico-pragmáticos

-

penhadas pela oração suplemento iniciada por ‘como’ que garantem a sua 

2.1. O primeiro subtipo de orações parentéticas será designado de ora-

retoma: 

-

aproximando-se assim dos segmentos introduzidos por marcadores discur-

sivos elaborativos(10)como por exemplo, nomeadamente designadamente

os testes convocados evidenciam que não estamos perante uma frase complexa. -

-

-

perspectivada como um predicador binário cujos argumentos são orações.
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-

-

âncora.

-

informação que individualiza um membro de um conjunto designado por 

-

como é o 

caso da Sony, da Coca-Cola, da SuperBock e da Vitalis, que já esco-

-

A ocorrência da negação está vedada neste tipo de orações:
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Tal facto resulta da função semântico-pragmática assinalada: se o 

concordância de polaridade.(11)

-

2.2. -

nais introduzidos por ‘como’ que genericamente serão subsumidos pela 

designação genérica de orações de comentário

-

subtipo de orações de comentário: 

como é sabido -

como se sabe

Como sabes

-

cia do clítico impessoal se

saber

legitimam a leitura proposta.(12)

 

como: (i) Algumas repúblicas 

 

como

polaridade.

 

-
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como é 

substituível por 

-

Uma explicação para este comportamento reside na função semântico-

-pragmática da oração parentética: ao avaliar o conteúdo asserido na âncora 
(13)

-

-

verdadeira e incontestável. Esta construção pode estar ao serviço de uma 

a natureza categórica da asserção.

Um outro subconjunto atestado no corpus é ilustrado pelos exemplos 

como é claro

-

 -

duzida por como

é possível: (i) 
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-

-

.(14)

tipologias e as designações de advérbios ou expressões de natureza adver-

-

cionam como comentários sobre todo o conteúdo proposicional da oração 

-

o valor de verdade do conteúdo proposicional asserido na oração âncora. 

-

Este efeito de enfatização pode ser analisado em termos de implica-

-

-

verdade do conteúdo proposicional asserido. Ao acrescentar a oração de 

-

-
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tenta a asserção.(15)

contestação.(16)

-

-

grande superfície será obrigada a encerrar aos domingos durante oito 

-

-

-

-me funcionar discursivamente como uma estratégia de credibilização da 

mais consistente e plausível quanto mais provável for (apresentada) a pre-

 -

-

linhas de argumentação. Assume-se apenas que a modalidade epistémica envolve a expressão 

com a fonte dessa mesma informação.

exemplo seguinte: 

aquela que é mais penalizada por aquilo a que se chama democracia. P - A que se chama 

-

cado. A democracia implicava um constante referendar pelo povo das decisões do poder.
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-

uma funcionalidade discursiva clara: reforço do valor de verdade do con-

teúdo asserido ou estratégia de legitimação de uma inferência em constru-

ções condicionais.

sub-conjunto das orações de comentário atestadas no corpus: 

-

como é costume -

-

tário do falante sobre a conformidade entre o que se assere e aquilo que 

-

-

parece consistente argumentar que uma situação que corresponde a uma 

é uma situação cuja probabilidade de ocorrência é avaliada como elevada. 

-

soal se 

compartilhada por toda a comunidade. 

parte do falante: encobrir uma opinião pessoal sob a capa de uma expecta-

tiva geral ou diminuir o grau de saliência cognitiva da informação expressa. 
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O género discursivo e a inserção do fragmento num contexto mais vasto 

serão elementos-chave para a apreensão da estratégia posta em jogo. 

a natureza anafórica da oração comentário: ‘como’ retoma anaforicamente 

-

-

-

-

mação. O facto de ‘como’ ser comutável por ‘conforme’ apenas em dois 

-

tica entre eles. 

2.3. Vejamos agora alguns exemplos que ilustram o último subtipo de 

-

tancialmente distintas das que até aqui foram abordadas: 
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-

como 

. 

actualidade».

como diz

orações de relato de discurso

-

ção suplemento que se apõe a discurso citado:

-

-

discurso citado e discurso produzido pelo relator.(17)

-

distanciamento enunciativo que daí advém.
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-

crer, pensar, supor

podem ocorrer em orações introduzidas por ‘como’ que cumprem a mesma 

como pensa a GNR

-

3. Conclusões

O estudo realizado permite enunciar as seguintes conclusões:

a)  As orações introduzidas por ‘como’ que integram o corpus com-

-

b) 

(ii) orações de comentário (iii) orações de relato de discurso. 

c)  As orações tipologizadas em (i) e (ii) articulam-se com a âncora 

falante.

d) -

duzidas por ‘como’ cumprem sempre uma função discursiva: 

falante pela asserção contida na âncora.
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